
Secretaria Estadual de Saúde de Goiás

Visita Técnica nº 436

Relatório Consolidado

Unidade: HOSPITAL DE URGENCIA DA REGIAO SUDOESTE 
Munícipio: SANTA HELENA DE GOIÁS/GO



3
3
9

10

Sumário

I - DADOS BÁSICOS
II - RELATÓRIO
III - FOLHA DE ASSINATURA
IV - ANEXOS

SNA - Sistema Nacional de Auditoria do SUS
Secretaria Estadual de Saúde de Goiás

Relatório Consolidado

Gerado em: 03/11/2021 - 12:09:58 Fonte: Sisaud/SUS

Visita Técnica nº
436

 

Página 2 de 47

 

  Acessado em 03/11/2021 15:59:26 por SERGIO LIMA DE SOUZA

A
ce

ss
o 

13
26

30
9



I - DADOS BÁSICOS

Finalidade: Verificar o cumprimento da PORTARIA MS 2395/2011 no Hosp de Urgência da Região Sudoeste HURSO
Entidade Responsável: HOSPITAL DE URGENCIA DA REGIAO SUDOESTE
CPF/CNPJ: 00.544.963/0001-56
Munícipio/UF: SANTA HELENA DE GOIÁS-GO
Nº Protocolo: 202100010042740
Objeto: Visita Técnica em Unidade de Saúde

II - RELATÓRIO

INTRODUÇÃO

Em cumprimento ao Decreto nº 1.651, de 28/09/95 e Decreto Estadual nº 4.875, de 04/03/98, a Gerência de Auditoria, através do Despacho
nº 137/ 2021 - AUD 18340, solicitou Visita Técnica no Hospital Estadual de Santa Helena de Goiás Dr. Albanir Faleiros Machado - HERSO,
realizada em 15 de outubro de 2021, para aplicação de check list estabelecido pelo Ministério da Saúde para acompanhamento e
monitoramento das Portas de Entrada Hospitalares de Urgência do SUS, em conformidade com os documentos contidos no processo
202100010040993. O monitoramente está sendo realizado em parceria com a Coordenação Geral de Redes de Atenção à Saúde e a
Gerência de Atenção Secundária, da Superintendência de Atenção Integral à Saúde.

De acordo com o artigo 16 do Anexo III - Rede de Atenção às Urgências e Emergências (RUE) - da Portaria de Consolidação GM/MS nº
03/2017, considera-se Portas de Entrada Hospitalares de Urgência os serviços instalados em uma unidade hospitalar para prestar
atendimento ininterrupto ao conjunto de demandas espontâneas e referenciadas de urgências clínicas, pediátricas, cirúrgicas e/ou
traumatológicas.

O Hospital Estadual de Santa Helena de Goiás Dr. Albanir Faleiros Machado – Herso é uma unidade  de média e alta complexidade que
atende as especialidades: Cirurgia geral, Ortopedia e traumatologia, Neurocirurgia, Cirurgia vascular, Cirurgia torácica e Cirurgia
bucomaxilofacial. Por meio do  Plano de Ação Regional da Rede de Atenção às Urgências e Emergências da Macrorregião Sudoeste de
Goiás,   foi aprovado como PORTA DE ENTRADA HOSPITALAR DE URGÊNCIA - HOSPITAL ESPECIALIZADO TIPO I, incentivo do
Ministério da Saúde correspondente ao código 82.13, através da Portaria nº 3.588, de 17 de dezembro de 2019.

METODOLOGIA

Fase analítica:
- Análise do processo SEI nº  202100010042740;
- Elaboração de comunicado de Visita Técnica com solicitação de documentação (Anexo I);
- Consulta aos dados do CNES em http://cnes.datasus.gov.br, em 13 de outubro de 2021;
- Análise da RDC/ ANVISA n° 50, de 21 de fevereiro de 2002,  Portaria de Consolidação nº 3, GM/MS, de 28 de setembro de 2017 e demais
legislações correlatas.

Fase operativa:
- Visita Técnica no Hospital Estadual de Santa Helena de Goiás Dr. Albanir Faleiros Machado – Herso (CNES: 6665322), em 15 de outubro de
2021;
- Reunião com o Superintendente Adminitrativo da unidade;
- Entrevista com a coordenadora de enfermagem do setor de emergência, Rafaela de Medeiros Martins;
- Aplicação do check list de monitoramento de Portas de Entrada Hospitalares de Urgência, elaborado pelo Ministério da Saúde (Anexo II);
- Análise da documentação apresentada;
- Elaboração de relatório de Visita Técnica.
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PORTA DE ENTRADA HOSPITALAR DE URGÊNCIA

O Hospital Estadual de Santa Helena de Goiás Dr. Albanir Faleiros Machado – Herso foi aprovado como PORTA DE ENTRADA
HOSPITALAR DE URGÊNCIA - HOSPITAL ESPECIALIZADO TIPO I,  através da Portaria nº 3.588, de 17 de dezembro de 2019. De acordo
com o § 1º do art. 20 do Anexo III da PRC nº 03/2017, Hospitais Tipo I são hospitais especializados, que contam com recursos tecnológicos e
humanos adequados para o atendimento das urgências/emergências de natureza clínica e cirúrgica, nas áreas de pediatria ou traumato-
ortopedia ou cardiologia.

A unidade foi inaugurada em 2011 e conta com 69 leitos de internações clínicas e cirúrgicas; 20 leitos de terapia intensiva, divididos entre
pediátrica e adulta; além de 22 leitos de “retaguarda” – observação, recuperação anestésica, sala vermelha e amarela. A Unidade presta
atendimento prioritário a pacientes dos 28 municípios da região Sudoeste de Goiás.

No setor de emergência, foram avaliados itens relativos ao acesso e classificação de risco,  infraestrutura disponível, atendimento aos
pacientes de acordo com cada cor de classificação do AACR - Acolhimento e Avaliação com Classificação de Risco e ainda, a gestão da
qualidade.

RECEPÇÃO – Acesso e Classificação de Risco

O hospital possui duas recepções, sendo que uma foi desativada para melhor controle do fluxo de pessoas. A recepção principal conta com
várias cabines informatizadas e é responsável pelo recebimento e registro, informatizado, dos pacientes ambulatoriais que estão agendados,
pela regulação, para consultas de retorno clínico, ortopédico ou cirúrgico. Em seguida, é feito o acolhimento e a classificação de risco dos
pacientes.

A recepção dos pacientes é feita por recepcionista, no caso dos pacientes deambulates e pela equipe de enfermagem, no caso dos pacientes
graves.

Apesar de haver atendimento pediátrico, não há área de espera diferenciada para pacientes adultos e pediátricos. Contudo, a demanda é
pequena e geralmente é paciente pediátrico grave, que é recebido diretamente na área da emergência.

Há área para cadeira de rodas na recepção e área para macas no setor dos consultórios.

Há Acolhimento e Avaliação com Classificação de Risco implantado nas 24 horas de atendimento, em espaço físico individualizado, feito pelo
profissional enfermeiro. O registro dos pacientes é feito depois da realização da Classificação de Risco e as orientações sobre a Classificação
de Risco são feitas verbalmentes. Possui sistema informatizado para a classificação de risco, por meio do MV Sistemas. O Protocolo de
Classificação de Risco utilizado é o Protocolo de Manchester, que possui 5 cores para a classificação de risco (vermelho, laranja, amarelo,
verde e azul). O classificador utiliza o Sistema MV para registro da classificação de risco no Prontuário Eletrônico do Paciente. É feita
reclassificação de Risco nos casos de intercorrências clínicas.

A distribuição percentual dos pacientes classificados por cor, por meio do AACR - Acolhimento e Avaliação com Classificação de Risco, no
último trimestre foi: (Anexo III)
ACCR – Vermelho: 6,46%
AACR – Laranja: 35,02%
AACR – Amarelo: 46,41%
AACR – Verde: 4,09%
AACR – Azul: 8,02%

O paciente é informado verbalmente da cor da sua classificação de risco e orientado do tempo aproximado que poderá aguardar o
atendimento médico.

Na recepção, os pacientes não são separados por cor da Classificação devido à area da recepção ser pequena. Não há macas ou camas para
obesos.

O Fluxo do paciente é unidirecional, há linhas no chão como sinalização para orientação dos fluxos de atendimento para os pacientes e
acompanhantes. As áreas de observação/atendimento dos pacientes são definidas conforme a classificação de risco/gravidade.
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Vermelho: estabilização de pacientes críticos.
Laranja: pacientes em cuidados intensivos, instáveis e em processo de observação e avaliação contínua.
Amarelo: pacientes em fase de estabilização e investigação diagnóstica e/ou em espera de vaga hospitalar para casos que necessitem de
equipamentos de manutenção da vida.
Verde: tratamento e/ou espera de vaga hospitalar para os casos que demandem menos recursos de suporte à vida, que estejam com
diagnóstico instituído e que pressuponham internação para continuidade do cuidado.
Azul: paciente não urgente com indicação de atendimento na unidade de saúde mais próxima da residência.

INFRAESTRUTURA DO SETOR DE EMERGÊNCIA

Há acesso na emergência separado para pacientes que deambulam e pacientes graves. A grande maioria dos pacientes chega através do
SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência), encaminhados pela Regulação Estadual de Urgência e Emergência. O acesso para
paciente grave é liberado para carros particulares. As entradas dos pacientes são cobertas.

O setor de emergência  possui:
- 02 consultórios para atendimento médico ambulatorial, ou seja, retornos de internação clínica, cirúrgica ou ortopédica;
- 05 boxes para procedimentos como curativo e retirada de pontos;
- 01 sala de gesso;
- 01 sala de sutura e administração de medicamentos;
- 01 isolamento;
- 01 sala vermelha; e
- 01 sala amarela.

Ainda no pronto socorro existem 02 salas, que eram utilizadas para observação masculina e feminina, com 06 leitos em cada, posteriormente
estas salas foram adaptadas para leitos de UTI Covid. No dia da visitá técnica elas tinham acabado de ser desativadas e estavam trancadas.
Fomos informados de uma proposta de utilizar esses leitos para ampliar o serviço de cirurgias eletivas.  Após questionamentos, foi
esclarecido que, devido à atual alta rotatividade dos leitos de internação, os leitos de observação não estavam fazendo falta.

ATENDIMENTO AOS PACIENTES CLASSIFICADOS COMO VERMELHO, LARANJA E AMARELO

Contígua à emergência, existe uma ala própria, com entrada individualizada para as USAs (Unidades de Suporte Avançado), USBs
(Unidades de Suporte Básico) e ambulâncias brancas, com 01 sala classificada como Sala Amarela, para receber as urgências, contendo 03
leitos com ponto de oxigênio, vácuo e ar comprimido. Ao lado desta, existe uma outra sala classificada como Sala Vermelha, para receber as
emergências, esta com 02 leitos, ambas equipadas com respirador, monitor multiparâmetros, carrinho de emergência, desfibrilador e demais
materiais para atendimento de emergência. Estas salas são interligadas, sendo atendidas pela mesma equipe e possuem a mesma estrutura
física e equipamentos. Há um lavatório para higienização das mãos. Os ambientes se encontram higienizados: lixeiras com tampas e pedal,
sem lixos no chão ou resíduos. Não há cortinas para separação dos leitos para privacidade dos pacientes, há apenas 01 biombo. E não há
espaço para acompanhante.

Os pacientes são acomodados em camas com colchão, grade e roupa de cama. A grade dos leitos permanecem levantadas. São
identificados com os dados mínimos: nome, idade, data de admissão, nº do atendimento/de identificação e leito, através de pulseira e na
cabeceira da cama. O Prontuário é único e contém registro de todos os profissionais que compõem a equipe de assistência: profissional
médico, enfermeiro e técnico de enfermagem e, quando necessário, de  outros profissionais de saúde. No sistema MV são registrados os
casos de risco de queda, de úlcera de pressão e de alergia.

Eventualmente pacientes ficam entubados por mais de 12 horas, por falta de leito de UTI.

O hospital não possui sala laranja. Os pacientes classificados como laranja são direcionados para a sala vermelha.

No momento da visita técnica, todos os leitos da sala amarela e da sala vermelha estavam ocupados. No relatório de ocupação das salas
constam 03 leitos na sala vermelha e 04 na sala amarela devido à imensa demanda de "vaga zero".

ATENDIMENTO AOS PACIENTES CLASSIFICADOS COMO VERDE E AZUL
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Não possui Àrea/Sala Verde: espaço de tratamento e espera de vaga hospitalar para os casos que demandem menos recursos de suporte à
vida, que estejam com diagnóstico instituído e que pressuponham internação para continuidade do cuidado. Os pacientes classificados como
verde e azul são direcionados para os consultórios médicos e para os boxes.

Foi informado que eventualmente há pacientes no corredor onde ficam os boxes. No dia da visita não havia pacientes no corredor. Os
corredores se encontravam higienizados.

GESTÃO DA QUALIDADE

São classificados, em média, diariamente na emergência 15 pacientes e são atendidos pelo médico diariamente na emergência cerca de 18
pacientes.

Foi apresentado apenas a taxa de ocupação da sala vermelha e da sala amarela, sendo a média mensal, no período de janeiro a setembro de
2021, respectivamente 46,38% e 56,37%. (Anexo IV)

Não há superlotação na Emergência, foi informado que ocorre lotação cerca de 10 dias em média no mês.  Os principais motivos que elevam
o Tempo Médio de Permanência dos pacientes na  emergência são: número de leitos  de UTI insuficiente e déficit de leitos de retaguarda.
Para enfrentar este problema está em discussão a ampliação dos leitos de UTI.

O Perfil de atendimento da Porta de Entrada é majoritariamente de homens de 31 a 70 anos, por politrauma e AVC. Conforme detalhamento a
seguir.
1. Idade: 15% 15 a 30 anos; 32% 31 a 50 anos; 21% 51 a 70 anos; e 22% 71 anos ou mais.
2. Sexo: 74% homens e 36% mulheres.
3. principais patologias: politrauma / AVC.

O hospital é Porta de Entrada Hospitalar de Urgência referência para a macrorregião Sudoeste de Goiás, mas atende também diversos
municípios de outras regiões de saúde. Os principais serviços que encaminham pacientes para o hospital são o SAMU dos municípios de Rio
Verde, Santa Helena e Jataí, conforme Anexo V.
Os estabelecimentos informam a transferência dos pacientes através da central de regulação das urgências.

O principal problema enfrentado pela unidade é o quantitativo de encaminhamentos recebidos através de VAGA ZERO, que chega a ser 45%
do total de atendimentos. (Anexo VI)

Há protocolos clínicos implantados nos atendimentos da Emergência disponível no sistema MV, contudo há apenas protocolos médicos.

Foram apresentados Procedimentos Operacionais Padrão POP apenas da enfermagem.

Estão em fase de implantação as linhas de cuidado: do paciente com AVC e no trauma.

Há disponível no próprio hospital:
- centro cirúrgico;
- serviço radiológico convencional;
- serviço de ecodopplercardiografia;
- cirurgia neurológica;
- cirurgia ortopédica;
- tomografia computadorizada;
- hemodiálise.

Quanto ao aparelho de tomografia, faz-se necessário ressaltar que, conforme Relatório de Auditoria  nº 752 Sisaud/SUS “trata-se de um
equipamento relativamente ultrapassado e que, devido à tecnologia, apresenta um desgaste maior para que se possa alcançar uma
qualidade melhor e equiparada aos equipamentos modernos (em termos técnicos, usa-se protocolos ou elevado números de cortes por
exames para o alcance de uma imagem melhor a ser avaliada pelo médico radiologista). Ao mesmo tempo este equipamento já foi
descontinuado pela empresa fabricante Philips, porém está minimamente em condições de uso até 2020… por se tratar de um equipamento
antigo e descontinuado, as peças de reposição não se encontram disponíveis nos estoques do Brasil”. Ou seja, é um equipamento com alto
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custo de manutenção e que promove a descontinuidade da oferta do serviço dentro da própria unidade.

Há serviço de referência para:
- anatomia patológica;
- exame comprobatório de fluxo sanguíneo encefálico.

Não há serviço de referência para:
- cirurgia cardiovascular;
- cirurgia urológica;
- ressonância magnética.

Os exames em que há maior espera para realização são: DOPPLER DE MMII e EEG.

No momento há pacientes internados aguardando exame de Doppler colorido de MMII e Cirurgia de quadril.

Os profissionais realizam orientação dos pacientes e familiares quanto à continuidade do tratamento por escrito, através do relatório de alta.

Não há instrumentos e Fluxos de  articulação para a continuidade do cuidado com os demais pontos de atenção da Rede de Atenção à Saúde
(RAS), em particular a Atenção Básica. Bem como, não há implantação de mecanismos de desospitalização, visando alternativas às práticas
hospitalares, como as de cuidados domiciliares pactuados na RAS, por exemplo articulação com Atenção domiciliar. Há apenas o serviço da
assistente social que comunica o município de origem sobre as necessidades do paciente.

Há coordenador médico e coordenador da enfermagem na emergência. Há um médico plantonista para atender a sala vermelha e a sala
amarela. (Anexo VII)

A equipe multiprofissional que presta assistência na emergência é composta por: Clínico Geral,  Enfermeiro e Técnico de enfermagem.
Apenas os médicos trabalham em regime diarista. Há dois cirurgiões e um pediatra, escalados no hospital, que dão suporte 24 h à
emergência.

A equipe multiprofissional não atua no modelo de equipe de referência. Os pacientes não são acompanhados pela mesma equipe
diariamente, não há reuniões ou corrida de leitos para discussão dos casos e não há planos de cuidados conjuntos. Bem como, os
profissionais não utilizam o projeto terapêutico singular para prestação de cuidado. Esta atividade é feita apenas na UTI e na clínica médica.

CONCLUSÃO

O Hospital Estadual de Santa Helena de Goiás Dr. Albanir Faleiros Machado – Herso é Porta de Entrada Hospitalar de Urgência referência
para a macrorregião Sudoeste de Goiás, mas atende também diversos municípios de outras regiões de saúde. Realiza ACCR - Acolhimento
e Avaliação com Classificação de Risco nas 24 horas de atendimento e atende majoritariamente pacientes graves, classificados como
vermelho, laranja e amarelo.

Não há superlotação na Emergência, foi informado que ocorre lotação cerca de 10 dias em média no mês.  Os principais motivos que elevam
o tempo médio de permanência dos pacientes na emergência são: número de leitos de UTI insuficiente e déficit de leitos de retaguarda. Para
enfrentar este problema está em discussão a ampliação dos leitos de UTI.

O principal problema enfrentado pela unidade é o quantitativo de encaminhamentos recebidos através de VAGA ZERO, que chega a ser 45%
do total de atendimentos.

Não há serviço de referência para: cirurgia cardiovascular, cirurgia urológica e ressonância magnética. Os exames em que há maior espera
para realização são: DOPPLER DE MMII e EEG.

O aparelho de tomografia é muito antigo, encontrando-se desgastado e ultrapassado, com alto custo de manutenção, promovendo, por
vezes, a descontinuidade da oferta do serviço dentro da própria unidade.

É preciso aperfeiçoar os processos de trabalho através da educação permanente em saúde.
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III - FOLHA DE ASSINATURA

Juliana Godoy Dos Santos 
CPF: 026.125.119-89

COORDENADOR

Equipe:
Nome CPF
Juliana Godoy Dos Santos 026.125.119-89
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IV - ANEXOS

Comunicado de Visita Técnica
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Check List Porta de entrada
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Check List Porta de entrada
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Check List Porta de entrada
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Check List Porta de entrada
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Check List Porta de entrada
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